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NOTA-S DA ÕUINZÉNA
Fases. . . jornalísticas

.Gabinete da redacção de

um diarioqlisboncnse, ao to-

mar posse dogoverno o mi-

nisterio Barros Queiroz com

a dissolução das camaras e o

decreto convocando os colc-

gios eleitoraes á vista.

Director do jornal para o

corpo redactorial, inflamada-

mente:

«Meus amigos, é um go-

verno racional o que sobe :-

competencia, energia, honra-

dez. Defendamo-lo patriotica-

. mente. . .›

A'parte do redactor Cava-

lão, que tem visto mundo:

«Bem *te conhecemos, mc-

nino; o que tu queres é vol-

tar ás .camaras. . . »

Gabinete de redacção do

mesmo diario dias contados

' Sobre as eleições. Gabinete á

cunha.

Director do jornal, dando

instruções : ~

«Meus amigos-nunca se

viu tanta in'eompetencia junta

, a tão grande falta de vergo-

nha. E' um governo absolu-

tamente mançul. E' dar-lhe

de escacha; é um dever pa-

triotico».

Novo aparte do Cavalao:

«Perdeste l› «E' bem feito,

ladrão !. . . ›

Deve ser assim_ : e' um que

o Terreiro do Paço nao elegeu.

Costumes. . . edificantes'

Chamemos-lhes assim para

que se não enfadem os padre-

mestres em cortézias que,

com o consenso da respeita-

vel, entendem que de coisas

feias se deve escrever com

nomes elegantes, adjectivos e

mais partes puxados ao Fino

açucar em ponto do bem falar.

Pois, lindezas, costumes.. .

ediñcantes o de coroncis, te-

nentes coroneis, mejores, ca-

pitães, etc., etc., pelas eleições.

Por esse paiz alem candi-

datando os seus amigos, cer-

cando as urnas _do oiro dos

seus galões e do tinir argen-

tino dos sons marcianos atri-

butos, ora presidindo ares de

comando a assembleias de

eleitores, ora, de pistola em

punho, empurrando o des-

venturado eleitor para _fora

ou para dentro das urnas -

Conforme a cor do pobre

Cristo.

i

E aí temos nós -a força pu-

blica, garantia da honra e da

integridade política e geogra-

fica da nação, semeada das

terríveis larvas dos dissídios

politicos minando a solidez

do organismo e anulando a

sua eficiencia, que deixam de

existir, de facto, onde não ha

a unanimidade de pensamen-

tos é a coesão do sentir. Mi-

litares eleitores. . .

Não nos repugna o direi“

numa democracia de nervos

suissos ; somos pela sua abso-

luta exclusão dos cadernos

eleitoraes numa democracia

como a nossa, em estado

quasi permanente de guerra

interior.

Com vista aos que se in-

teressam por estas coisas mz'-

m'mar; que ai está. um as-

sunto digno de vigilias e em

que, até, a retorica dos ter-

mos sonorosos e das atitudes

dramatizadas tem campo ex-

celente de acção.

Vamos a isso, Demostcnes

duma cana. . .

Contas

O. partido republicano por-

tug'uez local teve neste con-

celho, nas urnas, setecentas e

oitenta e nove listas. E' na

letra redonda do seu orgão,

e nas'cavaqueiras da Praça e

circunvizínhanças, um parti-

do de republicanos :- trigo

sem joio. e -

E'.

Uma grande data de repu-

blicanos dantes de Cinco de

Outubro, sim senhores.

Digam-no os 7891,,.-

Rectiñcações

Lealmente «A Patria», sem

manario, rectiticou a ultima

das noticias de «A Patria»,

suplemento, na parte em que

a Confusão levava de embru-'

lho o sr. dr. Joao Lopes.

Está muito bem.

Mas se não fosse muito

pedir pediriamos ao colega

que nos levasse á rectilica-

çao o ultimo dos seus_ fogue-

tes. Não é por mal.

Mas é que aquele «interes-

santerrimp» arranha, - como

gato bravo, com os seus r r

de rompe e rasga.

Deita o loiceiro d'escanti-

lhão pela escada abaixo. E é

penal

Carnes

Sendo «A Patria» o repre-

cano 'portugUez no concelho

cremos que a Comissão Exe-

cutiva da 'Camara Municipal

teve conhecimento da sua no-

ticia sobre carnes publicada

no numero 687. O _

Não levamos nada pelo re-

clame da substanciosa local.

Registamol-a',' por agora.

I . America-Europa

Miram-se no Tejo cristali-

no, desde ha uns'dias, pode-

rosos barcos de guerra da

America do Norte. Veem api-

nhados de marujos. E a ma-

ruja traz os bolsos repletos

de oiro. Tanto basta para que

a Lisboa amiga de novidades

e de dinheiro' estenda braços

amantissimos para os glabros

donos do dollar. O peor é o.

cerraceiro. . .

A America e a Europa

dois choques terríveis em

. perspectiva; nós no extremo

do mundo-europeu, e com os

prolongamentos da nossa raça

e do nosso genio paragens

fora do Atlantico. Hade ser

bonito e havemos de ver-nos

-e'm calças pardas.

Mas como os dollar: vão'

tilintando quem tem razao é

o João de Deus e leve odia-

bo cuidados.

Maioria

Diz-se que é magra e fra-

quita a maioria governamen-

_tal e os espertos já andam

todos com o olho de pargo a

espia. _

Não é, na verdade, enorme

a maioria de que o governo

dispõe e, porventura esta fra-

queza pode tornar-se a sua

força. '

Muitos, demais, talvez se

esqueccssem de que um vaso

que se parte não dá senao

cacos sem prestimo; assim, a

desunião não será. tao facil.

Depois, para governar,

pouco é a força do numero,

nada é mesmo, se não ha

mais nada. -

Passa e saiba o governo

meter- pela via larga e desa-

fogada que nos desenvencilhe

do atoleiro em que temos em-

butidos pernas _e braços e go-

vernará e, por largo tempo,

com pequena, maioria, mes-

mo, a apoíal-o.

scntante do partido republi:
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ANUNCIOS

Primeira publicação, âlO centavos a linha.

Repetiçües, idem.

_ANTONIO VALENTE_
Tomou posse da administra-

çào deste concelho, em 2l do

corrente mez, este nosso pres-

tante corroligionario e queri-

do amigo.

O sacrifício que acaba de

fazer, roubando se aos doces

prazeres do .seu lar e á afa-

nosa vida de proprietario e

industrial para se meter assim

tao destacadameuto na vida

publica' eoncelhia sempre tão

ingrata, revela bem a medida

do seu amor á paz o bem-es-

tar dos ovarenses e á causa

da Republica que, como no-

nhum dos seus, patrieios, tao

distinta e desinteressadamcn-

to a tem' servido.

Ao acto da posse assistiram

    

Nisso está. o segredo~ do

exito, não no numero de de-

putados e _senadores que o

amparam e apoiam.

A solidariedade da nação

e da opiniao publica sem ro-

tulo consiga-a pelos _seus

actos, eos olhos de pargc que

se vao eutretendo a espia-

que teem que _esperar_

Senador_modelo

Duma noticia de «O Ja-

neiro: '

«Partiu para a Guarda a

agradecer a sua eleição o se-

nador sr. Julio ¡Ribeiroxf

Este, ao menos, é agrade-

cido e, quando nao receba

mais nada, sempre o eleitor

despresado do dia imediato

ao das eleições pode contar

com'o seu cartaosinho.

O que é uma satisfação ao

amor proprio do indígena --

e já nao e pouco.. .

Numeros e factos*

Continua «A Patria» a ce-

lebrar o triunt'o eleitoral do

seu partido.

0 candidato democratico

obteve no circulo 12:079 vo-

tos.

Foram votos republica-

nos?. . . Foram, se como taes

se julgarcm os mil e qui-

nhentos, ou mil não se sabe

quantos, da gloriosa chapa

de Estarreja e se com esse

vermelhâo sem.mistu:a se

_houverem_ de levar o banho-

maria outros milhares, mais

que provaveis, de outros con-

celhos que nao quererào ser

menos... que o de Estar-

Teja. A

Quor isto dizer que não

consideramos o candidato

eleito republicano, e nos nao

_ parece eleito de direito?-

l'ormanentes, contra'

J.

m

é' certo; para estar eleito de

direito basta-lhe estar eleito

cto especial.
_ __ :.v. ,r - da-...-~_h.___

i alguns amigos e admiradores

das suas belas qualidades do

coraçao e talento. Espirito

amador-cuido no estudo e pra-

tica dos homens e das coisas,

republicano do tempo em que

na_.~,un terra só haveria uma

meia duzia¡ de cidadãos que

ousavam propagandear esse

ideal politico, no entanto ou-

tra meia duzia houve queo

ñzesse só em surdina, não

fosse ás vezes o diabo arma-

-las, é pois deste velho e sin-

eoro republicano de que se

mais nao sacrificou ao adven-

to da Republica foi por não

ser preciso, que nós temos a

certeza de que a sua passa-

gem pela administração do'

concelho deixará um rasto

luminoso de justiça e simpa-

ia.

 

Não quer dizer nada disso:

--qucr dizer, porem, que 'a

hora da provaé que as pa-

lavras são o que são -- reles

verbalismos sem base que se

esborrandam ap encontro ru-

de dos factos.

O candidato é republicano,

de facto; os votos que o le-

varam ao Senado da Repu-

blica são a sôpa á valenciana

de todos os matizes e' todos

os credos:-couve lombarda

catolico-monarquica borando

ao lado du jacobina cenoura,

etc.. etc. _ '

Quer dizer: os democrati-

cos e o partido democratico

são o que são os outros afo-

ra a avart'oge dos alilhadds,

e senão lhe fazemos cara de

nojo a compOsição, lembra-

mos-lhe, porém, que não é

só falar, barafustar, impre-

car; e, tambem. . . pagar.

Mesmo quando se é eleito.

Pois!

Uma falta

«Contra tudo e contra to-

dos» - dlZ o suplemento de

«A Patria›-c0ube a victo-

ria eleitoral ao «partido re-

publicano de Ovar» que, nós,

somos da

lua. o

«Contra tudo e contra to-

dos» bem. '

Mas faltou-lhe acrescentar:

_xe com a ajuda de Deus».

O que devia ser escrito,

por amor á. verdade historica.

«A ajuda de Deus» foi in-

contestaVel e evidente; nós

que assistimos á eleição vi-

mO--la votar corporea, lide-

dignamente visivel.

Foi, por sinal, linda a pri-

meira chamada, oque não é

republicanos. . .

 



  

«Os abaixo assinados, can-

didatos e seus representantes

nas eleições de deputados e

senadores do circulo de Avei-

ro acordam, que so dispense

o acto êleitornl nc” concelho

de Aguada, com as seguintes

condições: -

Votações

Dr. Antonio du Costa For-

reira, mil e duzentos votos.

Dr. Barbosa de Magalhães,

_quinhentos votos.

Dr. Egas Moniz, quinhentos

votos. .

Dr. Tavares da Silva, qui-

nhento! votos.

Dr. Manuel Alegre, novo-

centos votos.

Dr. Pedro Chaves, seiscen-

tos votos.

' Dr. .Figueiredo Sobrinho,

' seiscentos votos. .

Dr. Augusto derCastro, 'oito-

centos votos. "

v Dr. Homem de Melo, mil e

'duzentos votos.

~ Ao'sr. Conde de Aguada ii-

oarâo= pertencendo tres mil

votos que distribua pela for-

ma seguinte: mil ao sr. dr. Jai-

me Duarte Silva, mil ao sr.

Homem Cristo e os restantes

mil aos outros candidatos

escolha ou a nenhum confor-

me declaração que apresentar.

Todos Os que assinam se

' comprometem pela sua honra

pessoal a cumprir e a fazer

' cumprir pelos seus partidariom

e amigoso acordo combinado.

.Pela parte do governo a au-

toridade concorda tambem.

Mais declaram tambem acor-

dar que se não reslise o _acto

'eleitoral no concelho de Sever

do' Vouga, com as seguintes

condições: ' . '

Dr. Barbosa de Magalhães,

setecentos votos. - ~

Dr. Egas Moniz, quatrocen-

tose' trinta votos.

Dr. Costa Ferreira, quatro-

'centos e trinta votos.

Dr. Tavares da Silva, qua-

trocentos e trinta votos.

. Dr. Manuel Alegre, trezen-

tosvotos.

-Dr. Jaime Silva, trezentos

votos. '

Dr. .Pedro Chaves, quinhen-

tos e noventa e nove votos.

Homem Cristo, trezentos vo-

tos.

Dr. Figueiredo Sobrinho,

trezentos e noventa e dois vo-

tos. ' .

Dri Augusto de, Castro, qua-

trocentos e quarenta e_ cinco

mtos. t

Dr. Homem de Melo, qua'

trocentos Votos. ~

Ainda sobre o acordo de

I
l

lumnçnts unico

  

Aguada declara-se que serão

dados tambem ao candidato

tenente-coronel Simões, du

zentos o trinta e cinco votos,

e o restante dos mil votos por-

teucentes ao sr. Conde de

Aguada não poderão ser atri-

buidos 'a qualquer dos candi-

datos srs. Jaime Silva, Homem

Cristo o Manuel Alegre, com-

prometendo-rio o mesmo se-

nhor a declarar até ás 5 horas

da tarde do dia 7 do corrente

ao sr. Morais Nov-cs o destino

a dar lhe. A falta de declara-

ção implica a sua'inutilisução.

Avcim, (í do Julho de 1921.

Antonio Caetano da Abreu

Freire E os i'iíoniz.

Antonio da ('03ch Ferreira.

Alberto Saulo. ' '

Antonio Mio-mimo Janio-r.

José Maria. Vilhena Barbosa

de Magalhães.

Anton-io Tilt'afâll da Silva.

Pedro Cliques.

Manuel Alegre.

Jaime Duarte Silva»

Comentar este documento

trístisaimo do dissolução do

costumes politicos não nos õ

possivel sem tlUlHl'idl') vexa-

mez-mpublicanos e monar-

quicos-do mãos dadas na mes-

ma miseria, para não dizer

outra coisa, espanta, revolta

e, ao tim o ao cabo, deixa

uma impressão de pancada

brutal na cabeçaz--o atordoa-

mento.

Figura entre os' sinatarios

dcste documento o senador

eleito como democratico-nào

o 6, de facto, salvo batismo

puriticador dos milhares de

votos que lhe deram o Conde

do Aguada e os outros-e esta

assinatura, mais que qualquer

outra, faz calafrios.

Não

publica, nosso patricio, scr

funcionario graduado dore-

gime; nào por ser o Santo

Antonin/lo onde. te parei, o'

boquinha que queres coração

que desejos da Republica que,

desde a primeira hora da Ro-

tunda. até hoje, a raros terá

sido tão principeseamcnte

acessivel; não porque o orien-

tador ou mentor seja, desde

uns anos, do partido fogoso e

combativo da

seu chefe, de verdade, ncstc

concelho. A sua assinatura faz

calafriosz~não é por isso.

Fn-los porque o senador

nosso conterraneo escreveu-

do, falando, _agindo se levnn-

tou aqui como nosso acusa-

dor, apontando ás ires da' mul-

*WM-_-

  

dej entranhar, sabido. a dis- de ló «Celeste» no arcópado

tsncia a' que está o ceo duma

'assembleia eleitoral, e assim

melhor avultou em corpo e

acto a sua-presença no acto

e na acta da, votação.

_ E «A Patría› one a rece-

beu com o mais amistoso

"dos seus sorrisos não pode

alegar ignorancia.

_ Não seriaingrata na omis-

são, piamente 0 cremos, foi,

no entanto, lamentavelmente

esquecida. ç _r

Seja, perém, como fôr, re-

paremos nós tac sensível

lana.

r Alma Húmana*

Manhã: de sol quente co-

mo ferro em braza. Um es-

'quadrão dc cavalaria, cara-

binas' ao _arçáo ,da sela, apro-

m0..tudesv9i.ds batalha. es-

tende-.secas, dreams do pao

da loja do Salvador'. 'I

Pan'ano dia de quarta fc¡-

ra. . . '

Mudamos, meias-damas,

sopcirame, burgueses c po-

voleu tudo cstacado, numa

simpatia que sc derrete, mira

e remira u tropa.

Cavalarial. . .

Só o medo de parecer ri-

diculo não põe as almas ado~

rativns aos abraços, aos vi-

vas, ao serviço voluntario c

perñoso dc oficiais e solda- -

dos, aprumados nos oorceis

com estudada indil'erença:-~

o enlevo não é somenos que

o doutras caras, iguais a es-

tas, aqui ha trezentos ou

ha... trez mil anos...

Por mais voltas que o

mundo dê c ,por mais ñioso-

ñas que os cavalos. desandem

ás esperas dos cavaleiros. ~

por o Senador da Re- -~

Republica, o .-

\autigos, expressiva de opi-

l

'A .DEFEZÁ

tídão republicana psoudns

combinações nossos com mo-

¡ nurquicos.

' Fei-los porque á boa fó dos

iseus corroligionaríos, á opi-

nião pública facilmente su-

gestionavcl, se deu como

exemplo, testemunho e lição

de rrpublicanismo absoluta-

mente incombinavcl com os

adversurios politicos de nos

todos-:os monarquicos.

A esta estupenda ínsinceri-

dado politica nao damos a se-

vera classificação mcrccida e

devida: julguem-na o classifi-

quem-nn aquelas que teem

l lido «A Patrian-os seus ,ami-

l gos politicos, os republicanos

c o puro.

O dr. l'cdro Chaves quo

em «A Patria' e em Ovar 42-'

declara nv'lvorsnriu inllcxivc'.

cm todos os. campos, dos :i'll-

vorsarios da Republica; quo

não hesita nas maximas excu-

munhõcs _contra quem, n seu

ver, com queiqúer ou quais-

quer monotqnicos ajusta :teor-

dos, combinações ou _contra-

ctos, faz precisamente com os

; monarquicps- com clareza o

5 precisão iniludiveiseacordos,

' combinações e contractos co-

mo os do documento que

transcrevemos.

Acordos, combinações e con-

tractos com o Conde de Ague-

-dn, Jaime Silva, Homem Cris-

to!! _ '

Acerdos estructuralmentc c

essencialmente politicos: e os

votos ~ infimia mercadoria --

de dois concelhos quo lhe

assegurem e facilitem a elei-

ção!! _

E isto tudo na mesma e pre-

cisa ocasião em que pela «A

Patria» e por todos os meios

= de divulgação se declara, es-

i creve, assegura o que todos

ouvimos, o que todos nós sa-

bemos. . =

Para que constel. . .

Sim . . . para que' conste!

w

;liguemngia psiiilüãu ' _u
“Wii”

Não dispomos duma coleção

do «A Patria», a nova bom rn-

tendido, para exumação das

glorias politicas que por ela

abundam. '

Temos, no onta'nto, boa mo-

mo'ría e assim lembra-nos bem

a série de acusações e does-

tos, quo nosso semanario visa-

ram o Sr. Dr. Egas Moniz.

Foi'umu verdadeira campa-

nha, obra pessoal, sem nenhu-

ma duvida, 'do chefe do par-

tidovdemocratico deste conce-

lho, tendo o\ selo da origem,

clara perfeitamente aparente;

e não é uma série de ataques

  

niões remotas-sào juízos re-

centes, ainda de hontem.

Vcom, porém, as eleições e,

este, como se nunca tivesse

havido o quo houve., aceita

como a coisa mais natural do

mundo favores politicos do

mesmo homem dequcm, em

Ovar, ha escassos [nozes, os»

creveu o que' «A Patria › trouxe.

Decertc não ó «A Patriax

leitura do Sr. Dr. EgasMoniz;

não é presunção temcraria

¡ julga-lo na inoccncia risonha

I e oonñada de desconhecer o

que dele escreveu cA- Patria».

Fosse, porém, como fosse

não era o. Sr. Dr. Egas Moniz

, o acusador:-foi o acusado.

' Era para «A Patria» escrita

o quando não escrita eviden-

temente inspirada, pelo 'Sr

Dr. Pedro Chavesz-impuro,

gafado, camaleào politico, ove-

lha ranhosa etc., etc.

Era. .

E a' coerencia politica, a" di-

rectriz de proceder que não

deriva ,a reboque de conve-

niencias, !o _aprumo de caracter

politico que não intlecte, im-

punham a recusa formal, cate-

W
W
W
_
_
M
Á

.
.
.
.
.
_

o

gorica c intratnvelde qualquer

favor eleitoral que o Sr. llr.

Egas Moniz ol'eroroesc.

Impunham.

E no roncclho do Esldrrciu

os votos do flw/n' que do cun-

didato ligas Moniz rcccbcu o

candidato Pedro Chaves io-

ram o que ó. publico c noto-

rio. '

Som comentario. .

Quo isto são meras anota-

ÇÕGS.

_m_-

DR. MANUEL 'POLONlA

A SPU podido foi exonerado

do cargo de miministrarlm- do

concelho que tão honestamen-

te vinha exercendo em nomc

do partido republicano libcr-il

de Ovar este nosso ilustre Co-

laborador e dileto amigo n

correligionario.

Lamentamo-lo sinceramente

por assim vermos afastado do

posto tão mcliudroso o do

tanta responsabilidade, quem

tanta confiança a todos nós

merecia; mas principalmente

o facto nos coutrista pelo mo-

tivo que o determinou. Não

é segredo para ninguem que

o sr. dr. Pacheco l'olõnia foi

posto á frente da administra-

ção _do concelho por indicação

da comissão politica do par-

tido em que. milita, escolha

que teve o pleno assontimen-

to de S. Ex.“ o governador

civil do distrito.

Parece, sendo assim que

S. Ex.“ não devia em momen-

to nenhum rogatonr-lho a sua

confiança, em quanto razões

não houvesse para lha retirar,

sob ponawde atingir com a sua

desconsideracão o partido lo-

cal. E foi precisamente o que

se deu..

O sr. dr. Abreu Freire, sem

que nada justificasse o seu

procedimento, interessou-sc a

dar ordens em 'coisas do con-

celho, sem querer saber -do

seu subordinado hierarquico,

nom dos sacrifícios que ele,

para comprazer com S. Ex.ll

e a comissão do partido ao

não recusou a arrostar, 'acei-

tando esse cargo de confiança

que jámnis traiu. _

0 sr. dr. Polonia, como ca-

racter inteligente 'que é c

muito digno, não pondo dei-

xar passar a desconsideração

sem o_ seu .protesto, traduzido

no imediato pedido de demis-

são; e a comissão do partido

liberal local associa-se ao seu

justo ressentimento; lamentan-

do que os seus amigos e cor-

roligionarios tão pouco con-

ceito mereçam a S. Ex.“ o sr.

governador civil... para afi-

nal as tropas mandados para

Arada fazerem costas á cos-

lhudo que tinha de praticar

uma tranquiberuia para honi'a

desta Republica.

 

"A. DEFEZA"

 

Sofreu uma pequena inter-

rupção na sua publicidade om-

bora sem motivos de grande

monta-elcições, combinações

politicas de lá para cá, queixi-

nhas de cá para lá, e a onda

do calor, foram as razões pro-

ximas e remotas do nosso si-

lencio. E como o calado é o

melhor, conformam-se os nos-

sos presados assinantes cem

estas ferias, que tiveram o

dom de~ nos revigornr para a

labuta desta folha, que agora

se apresenta dirigida pelo ve-

lho republicano epresidente

dacomissào municipal do nos-

_so partido Antonio Valente de

Almeida.

l

í

l

 

De Esmeriz

 

Em.“ Fm'. Rodovior

dc. A DEFEZA:

Deixo-me reduzir a pó a ro-

los intriga, arquitctndn contra

o partido liberal de Esmoriz

no mirclmlnnte suplemento da

Paim-ata dessa vila na refo-

reuciu que faz á cluiçiio, aqui

realisnda no passado domin-

go. (loitadosl Deu-lhes no gô-

to os 113 votos que um can-

didato monarquioo obteve, o

não lhes merecem importan-

oiu os li'l o 167 que Os nossos

candidatos obtiveram, conluin-

do dai que a nossa votação

foi de 48 votos'.

Então. donde vieram os 17|

votos que o sr. dr. Sampaio

Mais obtovo e os 164 que o

candidato liberal_ Figueiredo

Sobrinho obteve? Talvez aos

democraticos que riso-eram Os

seus nomos do todas as suas

listas e cujos candidatos mais

votados apenas obtiveram 120

c 122 votos! Estomagos assim

nunca encontramos! Que vo-

tação obtiveram os democra-

ticos? Para deputados 520,

para senadores 122. Que di-

ferença vai de 171 para 120?

51, não é verdade? Eis a nos-

sa victoria. Quer vêr, sr. Ito-

daotor, quantos votos mete-

ram na urna os democraticos

de Esmeriz? Tire daqueles 120

votos 85 que o sr. Risinhu

trouxe de 'Cortcgaça e verá

que os pobres diabos, .baten-

do o campo durante 40 dias

. prometendo estradas e o dia-

bo a quatro, apenas puderam

arrebanhar em Esmeriz, 3-5

votos! E teem a desiaçatoz do

nos vir dizer que venceram a

eleição! A lugrima é livre.'. .

Venceram uma eleição em

Esmcriz? Lá para o ano' 3.000...

Term-nos martírisado, espe~

sinhado, de todos é sabido,

mas, quando estas ocasiões

surgem, nós mostramos-lhes

que somos homons dignos e

que dospresamos as s'uas ban-

deirolas, as suas promessas,

tudo, e que sabemos cumprir

o nosso dever.

Em pretos ou em capmlos

podem produzir efeito as suas

trêtas.

A nós causam-nos riso e

respondor-lhe-hemos sempre

como no passadodomingo lhes

respondemos.

Engen-drem, pois, as intri-

gas que lhes aprouver, que as

pessoas que sabem ler o sole-

trar e quo assistiram á eleição

(lo passado domingo, hão do

dizer-lhes: afinal de contas,

não passais de uns trapassei-

ros! _.

Por fim ddvemos dizer ao

Soba domocratico de Ovar:

Aqui não haverá baluarte li-

beral, mas ha homens quo

cumprem o que prometem o

e que se julgam muito acima

daqueles _que prometem enão

cumprem. ;.

Deixe vir outra eleição, que

nós coiitinuai'oinoaa mostrar-

lhe, se em Esmeriz hu ou não

um baluarte liberal. Bata-lhe

á porta, como sucedeu agora.

quo talvez receba a resposta

condigna... Nós bem sabe-

mos o seu tito 'l'eem posto

em pratica todos os meios,

todos, para nos íutrigar com

os dirigentes do partido libe-

ral, mas elos hão de desco-

brir-lho as manhas e dar ás

suas intrigas a atenção que

merecem. A

Disso estou certo.

E basta por'li' '. Descul-

pe-me sr. Rcdactor este desa-

fabo que é justo.

Esmeriz, ,14 de Julho de 1921.

De V. Ex.l

Com toda a considerái92.,.

Manuel José Marques  
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Dizia o suplemento ao n!!

686, de «A l'ntrin› do tl (lo

corrente, nas suas !notas into-

ressnntes, o seguinte:

«O delegado liberal nu us-

sembleiu de Ovar-nascente (lis-

tribuia listas monarquicas-

isto viu-sc. garante-so e pro-

va-so». Na «Patriin de H do

corrente o Sob o titulo «.E-i-

clarecimentca, diz-se que fora

eu o atingido por aquela no-

tieiu-é falso que eu ten'ha

feito distribuição de listas de

qualquer natureza, pois que

fazendo parte du mesa, não

tivc vagar para isso nem tào

pouco n lei mo ronseutiu e

falo o sr. capitão tlamossu,

.delegado demormtioo, quo

esse poderá dizer n verdade.-

Apareça o tal imelinnte, que

viu, que garanto o que prova,

que venha dizer o que viu, o

que garante e o que prova;

se o não podem, apontar, che-

guem-se á razão e confessou¡

que essa pedrada foi errada;

o que desejo provar, é que é,

uma calunia infame contra

mim levantada por individuos

pouco escrupulosos e dc maus

instintos-mas daí não ha

mais porque esperar.

O que não ouve nos libe-

rais, foi um angariador de

votos, que se dirigisso _a elei-

tores e dissesse, mostre cá a

sua lista-e vendo que elas

cram desafectas, as guardnsse

olhas ontregasse n sua von-

tade-indo assim contrariar u

'vontade do eleitor-isto é bo-

nito?

Assimnãoadmira queaaguia

corra para a serra.

Não seria descubido que o

sr. director da (Penim, me

dévolvesse a Corta que pes-

soalmente lhe entreguei, para

publicar no seu jornal, cm

cuja Curta, eu me defendia

da injusta acusação, e á qual

não sei porque razão não deu

publicidade; o é esta a leal-

dade jornalística? dizem injus-

tiça e não querem que se (liga

justiça. -

' '21)eus -vos perdôo u todos,

almas santas. . .

Ama rico Compadre.

   

Notíciario_

 

Para a Praia!

'Julho a expirar; emquanto o

cambio desce, sobe o calor, mas

se a subida constante do calor

nã'o taz o cambio melhorar, a

Ó verdade é que com _ a descida

consecutiva do cambio a gente

sente pela espinha um arrepio

de trio que até parece que esta-

mos uo pino do inverno.

Desaparece a viração, a terra

escalda e o ar quente dá-nos

por vezes a ideia de uma luiada

de fogo vinda da boca'dc uma

iornalha.

_ Começam a apetece: as tar-

des deliciosas da beira-mar, o ar

fresco das praias: o nosso Fura-

douro volta a chamar-nos, a ofe-

recer-nos' o leito prateado da sua

areia e o refrigerio das suas on-

das. . ,

E no meio destawaga de ca-

lor que «anda no ar. á roda', a

abraçar-nos, a asfixiar-nos a todos

nas suas espirais defogo, com

que viva anciedade esperamos já

pelo momento em que possamos

ir uma vez mais refrigiar-nos na

sombra* amiga das barracas, es-

tirar os olhos pela imensidão

_.____.._-u..._._._.__~

glanca dus ondas e assistir ao

banho do sol, naquelas tardes

l tão amenas e tão tranquilos que

são um dos maiores encantos da

nossa beira-mar!...

 

Festas e. . . anais festas

Estamos em pleno periodo

das festas.

i Ainda mal se apagaram por

í essas ruas alem as fogueiras do

i Santo Antonio c S. João, ainda

nos nossos ouvidos ecôam (algu-

mas tão disparatadas que é mes-

mo .um louvar a Santa Catarina)

as cantigas das raparigas dan-

çando em redor dos mastros de

pinhas. e iá outras festas se fa-

zem e muitas outras se anunciam

para dias mais ou menos proxi-

mos.

Foi a festa de Nadaes. foi o

S. Pedro de Pardilhó, foi a San-

ta Marinha de Avanca. foi o Co-

ração de Jesus, o Coração de

Maria, a Senhora do Carmo e a

Senhora do Patrocinio, será em

breve a Senhora da Saude, a

festa de Carregosa, a Senhora de

La Salette. em Oliveira de Aze-

meis, etc., etc., para já só enu-

merarmos as destas redondezas.

Ainda bem que nem tudo são

pezares por _este mundo.

Com a temperatura a 36° á

sombra e o cambio a 7 tanto á

sombra como ao sol, era de

amarrarmos as mãos na cabeça

como o macaco, e deiirarmo-nos

ir para o fundo a 9 se não fos-

sem cstas festàs ás animar.

O pior é que no dia seguinte

a cada festa. . . desceu um pou-

co a mais a cotação nos nossos

bolsos e neste andar estaremos,

daqui a pouco, todos a zero.

Eniim. . . chuva!

«Aí vem Santa Marinha en-

cher a sua cabacinhan diz o

povo: e boa cheia a levou desta

vez a Santa, pois que durante as

noites de 16 para a 17 ede 17

para 18 ultimos, grossas báte-

gas de agua cairam, as quais

bastante beneficiaram já a la-

voura.

Era belo e consolador vêr o

aspecto soberbo que os campos

apresentavam nos dias seguintes.

Porém, devido, segundo os

entendidos, a... evoluções do

modo central do sol (os leitores

perceberam alguma coisa?) o ca-

lor aí voltou outra voz implaca-

vel, tisnando tudo.

Se o Padre Eterno suasse

tanto como nós, talvez abrisse

as torneiras mais a miudo.

Mas como o trabalho por cer-

to tambem não o_ aperta muito,

sempre andará mais fresquinho

qualquer coisa do que nós.

O que se torna absolutamente

dispensavel são as tais evoluções

do sol; olhem para o que lhe ha-

via de darl . . .

Suicídio

Na manhã de 22 ultimo, pôz

têrmo á existencia por meio de

enforcamento, João Ferreira Va"-

lente, o «Pierresm um pobre e

honrado velho que morava ali

para os lados do cS. Pedrm.

_ Desconhecem-se ao certo as

causas determinantes de seme-

lhante resolução, no entanto pa-

rece ter sido a dificuldade ex-

trema de viver que por esse paiz

além vão encontrando todos aque-

!
l
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o motivo que levou o honrado

velho a terminar com os dias.

Lavrador. vivendo do produto

do seu trabalho, sempre amarra-

do á feitura das terras cuja ren-

da tinha de pagar anuálmente,

olhava aterrado para o ano pés-

simo que ía correndo.

As terras mirradas pela longa

estiagem: ns novidades raquiti-

cas mal assomavam á superficie.

logo detinham com o calor: mi-

lhos. trigos, pastagens, tudo pela

hora da morte; rêzes compradas

há um ano por uma fortuna, da-

vam agora muito menos; o S.

Miguel a aproximar-.se, o senho-

rio ú esperadas rendas, e os

campos sem nada produzir; quiz

recorrer a um emprestimo e ne-

garam-lho; e o pobre velho que

nos seus longos anos nunca sou-

bera o que vinha a ser a demora,

sentindo a impossibilidade de sa-

tisfazer os seus compromissos, e

vendo-se assim sem crédito, re-

correu á morte como unico re-

medio!

Paz á sua alma.

 

Chegada

Desde hontem que está entre

nós o nosso dilecto amigo Fran-

cisao Valente do Araujo, inteli-

gente engenheiro a quem efusi-

vamente abraçamos,

Operação

,Em 16 deste mez submeten-

se, na casa do sr. dr. Nunes da

Silva, a uma operação de grande

cirurgia, ulcera do estomago, o

sr. Antonio Rodrigues Pereira,

do logar do Castanheiro, (regue-

zia de Arade. Operou o ex.m°

sr. dr. Azevedo Gomes, cirurgião

distintissimo dos hospitais civis

de Lisboa, coadjuvado pelos nos-

sos amigos srs. drs. Pereira do

Amaral e Nunes da Silva.

A operação correu muito bem,

encontrando-se já o doente em

franca convalescença.

Congratulamo-nos.

Termas

De regresso da Curia, onde

esteve fazendo a sua cura de

aguas, retomou a sua actividade

na «Varinam o nosso presado

amigo sr. Carlos Souza, socio

daquela importante fabrica de

conservas. ,

-Do Luzo~Bussaco~ regres-

sou hOntem a esta vila a ex.“

sr.' D. Maria Benedicta Vaz e

Silva, acompanhada de seus ex-

tremosos filhos.

_Para S. Jorge, com suas

ex.“ familias, seguiram ha dias,

os srs. drs. Antonio Sobreira,

Pedro Chaves, Alberto Tavares

_e o sr. Lino Bram-dão.

Estaria

Acompanhado de sua ex.”

esposa e filhinho, esteve na se-

mana preterita nesta vila o nosso

presadissimo amigo sr. José Dias

da Silva, de visita a sua familia.

Após alguns dias de demora re-

tirou já para a sua casa das De-

vezas, na Folgosa da Madalena,

comarca de Ceia.

Renovamos-lhe o nosso abraço.

Partidas

Para o Sanatorio de Mantei-

,gas partiram ha dias, a fazer

uma época de repouso, os nossos

_particulares amigos srs, dr. Ma-

les a quem a guerra não serviu, _anuel Pacheco Polonio e Mecias

.culos dados pelo «Orieon Ova-

Cardoso Relvas, a quem since- '

lramente desejamos todas as fe-

licidades que só uma completa

saude pode produzir.

horario de verão

Entrou já em vigor o horario

de verão da C. P.; para nós,

porém, ficou na mesma. Para a

nossa terra. em questão de corn-

boi'os. não ha pelo visto verão

nem inverno,'é sempre n mesma

coisa. Ali ao norte de Espinho

fica uma outra praia, talvez

muito bonita, não dizemos me-

nos disso. mas comercial indus-

trialmente com menos impor-

tancia do que qualquer das ruas
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Ediios deSU dias
1.“ PUBLICAÇÃO

No Juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio

Ç do escrivão Zagan de Lima

correm éditos de trinta dias,

contados da segunda publi-

cação deste anuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os

interessados Manoel Anto-

nio Lopes, viuvo e João An-

tonio Lopes c mulher Joana

 

desta nossa vila. Mas porque a ,

dentro dos seus muros alberga, J

e na sua maioria temporaria-l

mente quais aves dc arribação, J

a sr.l condessa de O, o sr. vis- r

conde do Y, ou sr. marquez de |

X. P. T. O... só de fazer parar 1

lá quantos comboios se lança-

ram nas linhasl. . .

A Companhia,_ porém, tem

razão: nós aguentamos sempre

tudo com a maior das pacien-

cias. . .

n

Furadouro

Já se encontram nesta ridente

praia as seguintes familias: D.

Sofia Vidal, Valente de Almeida

e Correia Dias.

Doentes

Encontra-se ha tempo já doen-

te de cama a ex!“ sr.' D. Ar-

lete Gaíoso, dedicada esposa do

Guilherme Lopes, tendo ultima-

mente experimentado sensíveis

melhoras.

-Tem tambem passado in-

comodado, o que deveras senti-

mos, o distinto advogado desta

vila. sr, dr. Francisco Fragateiro

de Pinho Branco.

A ambos os doentes deseja-

mos um pronto restabelecimento.

Crónica

Por absoluta falta de espaço

somos obrigados a deixar para

o proximo numero uma crónica

sobre os dois últimos especta-

rense», pelo que eo seu autor

pedimos_ nos releve mais este

adiamento. Será ela u primeira

de uma série de crónicas que

esse nosso colaborador promete

para o nosso jornal.

Exame

No liceu «Rodrigues de Frei-

tas» da cidade do Porto fez ba

dias exame do curso geral dos

liceus, 2.' secção, (5.” ano) o

inteligente academico nosso con-

terraneo Antonio Rodrigues da

Silva, a quem, bem como a sua

familia, endereçamos os nossos

parabens.

Pesca

0 arrasto das companhas no

mez de Julho da costa do Fura-

douro, foi a seguinte:

S. João Baptista . 202725940

Senhora do Socorro 18.194$4S

Republica . . . . 17.183$65

Senhora da Graça. 14.748$75

Nascimento

Teve a sua dê/z'vranre, dando

á luz uma criança do sexo ie-

minino a esposa do sr. Guilher-

me Lopes, digno empregado na

agencia do Banco Ultramorino.

da Conceição Lopes, todos

ausentes em parte incerta da

cidade do Rio dc Janeiro,

dos Estados Unidos do Bra-

zil, para assistirem a todos

os termos até final do inven-

tario ortanologico por obiio

de sua mão e sogra Maria

do Carmo Ferreira de Sousa,

tambem conhecida por Ma-

ría do Carmo de Sousa Lo-

pes, que foi moradora na

rua Julio Diniz, da vila de

Ovar; e isto sem prejuizo

de seu andamento. '

Ovar, 17 de Junho de

1921.

Verifiquei a exactidáo.

O Juiz de direito,

7*. A. Serra.

O cscrivãof

Angelo Zago/o de Lima.

lcçio de Divorcio
Sm cumprimento do de-

creto com força de lei de 3

de Novembro de 1910, 'se

anuncia que por sentença de

2 do corrente, com transito

em julgado, foi autorisado o

divorcio de Agostinho Coelho

Barra, casado, comerciante,

digo Barra, tambem conhe-

cido por Agostinho Coelho,

casado, empregado, comer-

cial da Barro. de Macedae

mulher Maria Pinto de Jesus,

da Carvalheira da mesma fre-

guczia.

Ovar, 18 de Julho de 1921.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

7. ,4. Serra.

O- Escrivão,

fredcríro 51716510 Caman'nlm

Abragdo.

Mutação de mandato
2.“ PUBLICAÇÃO

Nos termos c pura o efeito

do § l.° do urt. G46 do Codigo

do Processo Civil, se anuncia

que Manuel de Oliveira Rumos

Junior, solteiro, maior, pro-

prietario, do 'l'errado desta

vila, revogou a procuração

quo passou n sou pai Manuel

de Oliveira Rumos, viuvo, ne-

gnciunte, du mesma vila, em

23 de Maio de 1!)l9, no cai'-

torio do tabelião Edgar da

Gama Lilicrmont, na cidade de

Belem do Pará, Republic-a dos

Estudos Unidos do Brasil.

Ovar, 1 de Junho de 1921.

Verifiquei a exactidáo.

O Juiz de Direito, .

?. A. .Serra.

O Escrivão,

fredmko Ernesto Camada/u¡

Abragdo.
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Companhia Seguradora PortUgueza

  

SOCIEDADE ANONÍIÍA DE RESPONSABILÍDADE LIMITADA CAPITAL- 1.000:OOO$OO ESC.

Autoria-nda pelo Governo em portaria do 20 ao Junho de 1918 o á. exploração de seguros directos

por portaria N.° 1766 (to 5 de Maio de. 19H)

_ Séde Social-«Rua do Carmo, 69-42.** Delegação -Rnu Sá da Bzmrloim, 222 1.“

LISBOA A . v romo

Endereço tolograñco-VIZA LISBOA Endereço tnlograñm P(›RT()VIZ.-i

' N Telefones: Expodionto, 3919 -Arln'nínístraçã0, 5001 ¡ 'l'qlcfancr- 1962

DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas». DELEGAÇÃO EM EXTREMOZ: Ru 5 de Outubro_

Em COIMBRA: Avériida Sá da Bandeira, 50-1.“ '

 

'm

 

um”

SEGUROS E RESEGUBOS CONTRA os RISCOS:--Fogo casual e. proveniente de guerra, de transportes terrestres e marítimos, agr¡-

' colas, postais, roubo, contra quebra do cristais, automoveis, gado, não., ele.

àAgencias no Paiz e Ilhas'. . '

  

' :- i Ê l

  

:lr

@Mosque-Tabacaria Praça““mbma
--- er 'sua :a mm-

    

Anorano aonzunnz e

\ Sempre' á venda _charutos da Bahia, tabacos nacioncis e estrangeiros. Papel para =

contas, idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de om

hmar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e a O

copiar, iumadeiras, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta-

 

baco e muitos outros artigos.

COMPANHIA _ DE SEGUROS'

Sociedade Anunima de Resinn'saliiiidade limitada

Capital social (Escudos) 500.000$00

. ' ' Capital reaiísado (Escudos) 150.000$00

" Fundo de reserva (Escudos) 150.000$00

"Sódez Largo dos Loios, 92---PORTO
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Benoit¡ de 1914 (1520.). . 36.988$O3,5 1' Sinistros pagos em 1914. . 21.60%“

t de 1915 t . . 7119755295 › › em 1915. . 259039515

› do '1916 . . 53789735943 › › cm 1916 . . 153.470$90

› de 1917'r .. 3.139z404323 › › em 1017. . 14272035374

Afóra os que se teem pago até esta data
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Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, Espanha o Egito.

Se uros contra fogo. Seguros contra fogo o roubo. Seguros contra greves e tu-

. muitos. eguros agrícolas. Seguros contra quebra do cristais. Seguros do guerra.“Se-

guros marítimos e postais. Seguros contra inundações e enxurradas. '

 
Gonsolho de Admin-tração:
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. Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. José María Soares \'ioira

.Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourâoin_ a¡ r. , I i

1 _ Jaime de Sousa i M” ° ' um”“
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Agentes em todas as terms do pain

« Comissarí'os do avarias em -

todos -os pontos. dominado


